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MINAS GERAIS
TRANSPORTES E OBRAS EDUCAÇÃO

CIRCULA EM TODOS OS MUNICÍPIOS E DISTRITOS DO ESTADO

AÇÃO SOCIAL

Alunos, da Escola Estadual Alcides Mendes Silva, venceram com um estudo sobre 
o potencial nutritivo de plantas do cerrado

DIVULGAÇÃO/SEE

JOSÉ CARLOS PAIVA

As empresas vão garantir a conservação das estradas por quilômetro e não mais 
para atender às demandas

Uma nova metodologia está sendo implantada nas estradas do Estado, 
que estão sob a responsabilidade do Departamento de Edificações e 
Estradas de Rodagem de Minas Gerais (DEER/MG), por meio da Secretaria 
de Estado de Transportes e Obras Públicas (Setop). A partir de agora, as 
empresas contratadas deverão fazer a manutenção das rodovias, 
mantendo-as em boas condições de trafegabilidade, executando 
rotineiramente  os serviços de tapa buracos e qualquer irregularidade que 
prejudique a segurança da pista."O objetivo é ter a melhor prestação de 
serviço, otimizando custos e incentivando o usuário a participar, em 
consonância com a diretriz do Governo do Estado de ouvir para governar”, 
afirma o titular da Setop, Murilo Valadares. (Página 3)

Governo muda 
metodologia 
para melhorar 
conservação 
de estradas

O projeto Farinha nutricional inovadora, desenvolvido por alunos do 
7º ano do Ensino Fundamental, da Escola Estadual Alcides Mendes da 
Silva, no município de Porteirinha (Território Norte) foi o grande 
vencedor da 18ª edição da UFMG Jovem. Concorrendo com outras 17 
pesquisas realizadas por instituições estaduais, municipais, federais, 
técnicas e privadas, eles apresentaram um estudo sobre o potencial 
nutritivo de plantas do cerrado, bioma característico da região Norte 
do Estado. (Página 3)

Estudantes de Porteirinha,  
recebem prêmio na 
18ª edição da UFMG Jovem

Equipe composta por integrantes da Secretaria de Estado de Segurança 
Pública (Sesp), Polícia Civil e movimentos sociais, realizaram na noite de 
quinta-feira (21), em um trecho da Avenida Pedro II, na Capital, uma 
abordagem a travestis e transexuais. O objetivo é mostrar a esta parcela 
da população que ela tem direitos e que existe um serviço especializado 
para seu acolhimento, quando seus direitos forem violados. (Página 2)

População LGBT 
recebe orientações 
sobre seus direitos



Acolher e se aproximar da população LGBT que traba-
lha e transita pelas ruas da Capital, para esclarecer 

sobre serviços especializados de segurança pública para 
este público. Este foi o objetivo da abordagem a travestis e 
transexuais, realizada por uma equipe composta por inte-
grantes da Secretaria de Estado de Segurança Pública 
(Sesp), Polícia Civil e movimentos sociais, na noite de quin-
ta-feira (21). O local escolhido foi um trecho da Avenida 
Pedro II, na região Noroeste de Belo Horizonte.

Dezesseis pessoas receberam orientações nesta 
primeira abordagem conjunta das forças de segurança 
e movimentos sociais. Em princípio, os abordados fica-
ram receosos, mas depois acabaram entendendo o 
motivo da conversa: esclarecer sobre os direitos da 
população LGBT, sobretudo da população transexual, 
bem como divulgar o trabalho da Coordenação de 
Direitos Humanos da Polícia Civil, que oferece atendi-
mento especializado para o acolhimento e tratativas 
policiais em casos de violência contra este público.

Para a delegada e coordenadora de Direitos Huma-
nos da Polícia Civil, Elizabeth Martins, as abordagens 
são fundamentais para mostrar a esta parcela da popu-
lação que ela tem direitos e que há um serviço especia-
lizado para o seu acolhimento, quando seus direitos 
forem violados. “São indivíduos muitas vezes discrimi-
nados, vulneráveis e desamparados. Precisamos des-
construir a imagem que a população tem de que os 
crimes contra a população LGBT não são investigados. 

Precisamos quebrar este paradigma e mostrar que esta-
mos prontos para atendê-los”, diz Elizabeth.

A expectativa é que as abordagens continuem e 
que cada vez mais pessoas sejam informadas sobre as 
ações voltadas para a população LGBT.

SEGURANÇA - Flávio Ribeiro, da Coordenadoria Esta-
dual de Enfrentamento às Fobias Relacionadas à Orienta-
ção Sexual (Cepef) da Sesp, estava presente nas aborda-
gens e acredita que este trabalho aproxima a população 
transexual da polícia, promovendo mais segurança no 
cotidiano dessas pessoas.

“Essa ação é importante para que a população 
transexual que trabalha nas ruas e, consequentemen-
te, estão expostas a uma série de violências, conheça 
o trabalho da Polícia Civil e das demais forças de segu-
rança, garantindo-lhes um espaço especializado para 
atendimento da população LGBT”, afirma Ribeiro.

Ele ressalta, para esse fim, a atuação do Núcleo de 
Atendimento e Cidadania à População de Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (NAC/LGBT), 
que funciona na Rua Bernardo Guimarães, 1571 - bair-
ro Lourdes, em Belo Horizonte.

OPÇÕES - O governo de Minas Gerais, de forma 
inovadora, dá ao cidadão a possibilidade de inserir na 
ocorrência seu nome social, identidade de gênero ou 
orientação sexual.

O Registro de Eventos de Defesa Social (Reds), antigo 
boletim de ocorrência, também possui novas opções de 
preenchimento de causa e ou motivação presumidas do 
crime, que contemplam situações específicas de precon-
ceito LGBTfóbicos.

“É muito importante divulgarmos ao cidadão este 
serviço. Buscamos ampliar as denúncias e o preenchimen-
to correto do boletim de ocorrência, para que consigamos 
a sistematização das informações sobre essas violências e, 
a partir desse diagnóstico, ações e políticas públicas pos-
sam ser fomentadas,” destaca o coordenador da Cepef, 
Flávio Ribeiro.

As denúncias e registros de ocorrências podem ser 
feitas em qualquer unidade da Polícia Civil ou Militar. Em 
Belo Horizonte, a Polícia Civil tem uma Coordenadoria de 
Direitos Humanos (NAC), que atende, de forma especiali-
zada, esse tipo de ocorrência.
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q Travestis e transexuais foram informados sobre 
direitos e serviços voltados para este público  

Segurança Pública faz 
abordagens para divulgar 
atendimento especializado  
à população LGBT

O governo de Minas Gerais, 
de forma inovadora, 

dá ao cidadão a possibilidade 
de inserir na ocorrência 

seu nome social, 
identidade de gênero ou 

orientação sexual

REPRODUÇÃO

Governo do Estado promove 
Concurso Mineiro de Direitos 
Humanos 2017

Estão abertas as inscrições para o Concurso Mineiro de Direitos 
Humanos 2017 - Prevenção e Combate à Tortura, promovido 
pelo Governo de Minas Gerais, por meio da Secretaria de Estado de 
Direitos Humanos, Participação Social e Cidadania (Sedpac), e parceiros.

A ação tem como objetivo mobilizar e sensibilizar a sociedade e 
a comunidade acadêmica sobre temas relacionados aos direitos 
humanos, em especial aqueles que afetam a população do Estado. A 
primeira edição do concurso tem como tema Prevenção e Combate à 
Tortura no Estado de Minas Gerais.

Para participar, o interessado deve enviar um texto sobre a pre-
venção e o combate à tortura, assim como do papel do Governo 
estadual e dos sistemas de segurança pública e justiça, escrito em 
língua portuguesa, entre seis e 18 páginas – dependendo da catego-
ria. As inscrições podem ser feitas até 27 de agosto, por envio de 
mensagem para minascontraatortura@gmail.com.

CATEGORIAS - O concurso é dividido em quatro categorias: 
Docência, Pós-Graduação, Graduação e Público em Geral, sendo 
que o candidato só poderá se inscrever em uma categoria. Os 
trabalhos serão avaliados por uma comissão, que vai aferir a ade-
quação dos textos de acordo com as regras especificadas no edital 
do concurso. Os resultados serão divulgados até 29 de setembro 
em www.direitoshumanos.mg.gov.br.

Serão selecionados os cinco melhores textos de cada categoria, 
que serão premiados com certificados e inclusão de seu trabalho em 
uma publicação sobre a temática.

O concurso é realizado com o apoio do Conselho Estadual de Defe-
sa dos Direitos Humanos (Conedh), Comissão da Verdade em Minas 
Gerais (Covemg), Tribunal de Justiça (TJMG), Ministério Público (MPMG), 
Ministério Público Federal (MPF-MG), Defensoria Pública (DPMG), 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e Cultura 
(Unesco) e Associação de Prevenção à Tortura (APT).
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qEmpresas contratadas pelo DEER/MG deverão cuidar das rodovias, 
mantendo-as em boas condições de trafegabilidade e segurança

Pelo segundo ano consecutivo, a Escola 
Estadual Alcides Mendes da Silva, localizada 
no município de Porteirinha (Território 
Norte) foi premiada na 18ª edição da UFMG 
Jovem. Com o projeto Farinha nutricional 
inovadora, desenvolvido por estudantes do 
7º ano do Ensino Fundamental, a instituição 
conquistou o público, os jurados e o prêmio 
de escola destaque na área de Ciências Bioló-
gicas e Ciências da Saúde da categoria Ensino 
Fundamental. “Sair da nossa cidadezinha, 
apresentar nosso trabalho para diversas pes-
soas e, ainda, ser escolhido pela comissão, 
foi muito emocionante. Eu nunca tinha rece-
bido um prêmio”, declara o estudante Ber-
nardo Medeiros. No ano passado, a escola 
garantiu o terceiro lugar geral com a pesquisa 
As potencialidades do larvicida leguminoso 

no combate ao Aedes aegypti, orientada pela 
professora de Ciências Jucinéia Fernandes 
Souza. Concorrendo com outras 17 pesquisas 
realizadas por instituições estaduais, munici-
pais, federais, técnicas e privadas, a Escola 
Estadual Alcides Mendes da Silva, situada a 
591 Km de Belo Horizonte, apresentou estu-
do sobre o potencial nutritivo de plantas do 
cerrado, bioma característico da região norte 
do Estado.

“Pesquisamos o valor nutricional do jatobá, 
do amaranto e do baru, e produzirmos uma farinha 
rica nutricionalmente e que não altera o gosto dos 
alimentos”, explica Bernardo, ressaltando que o 
produto, introduzido na merenda escolar, pode ser 
consumido com iogurte, feijão e arroz, entre outros 
alimentos, e possui diversos benefícios para a 
saúde. “O jatobá, por exemplo, tem muito ferro e 

previne a anemia. Já o amaranto ajuda nos sistemas 
cardíacos, imunológicos, na visão e ossos”, afirma.

RECONHECIMENTO - Luís Gustavo da Cruz, 
12 anos, destaca que o prêmio é um reconheci-
mento ao tempo dedicado ao projeto e estímulo 
para professores e alunos seguirem investindo em 
pesquisa.“É o incentivo para continuarmos no 
caminho da ciência, que considero muito interes-
sante, seja na área biológica, da saúde, novas 
tecnologias, entre outras. Vamos estudar e pes-
quisar cada vez mais para podermos conquistar 
outras premiações e compartilhar conhecimento 
com outras pessoas”, garante. 

Reforçando que o trabalho Farinha nutricio-
nal inovadora está alinhado ao projeto Multiplica-
dores da Sustentabilidade e visa disseminar infor-
mações sobre adoção de práticas sustentáveis e 

preservação ambiental, a orientadora e professo-
ra de Ciências, Jucinéia Fernandes Souza, afirma 
que a premiação consagra a proposta pedagógica 
da escola e o empenho dos alunos. “É a demons-
tração de que estamos certos em investir e pro-
mover a iniciação científica no ambiente escolar. 
Além disso, reafirma que eles podem ser prota-
gonistas e fazer ciência na educação básica, no 
sistema de ensino público”, diz. Compartilhan-
do da opinião da educadora, Maria Suserlei 
Santos, diretora da escola, salienta que o prê-
mio pode transformar os estudantes. “Tenho 
certeza de que voltarão mais entusiasmados 
em estudar, fazer ciência, investigar e buscar, 
por meio dos projetos, construir e compartilhar 
o conhecimento. A UFMG Jovem inspira e 
amplia a maneira como nós, docentes e edu-
candos, vivenciamos o saber”, conclui.

Escola de Porteirinha, no Território Norte, ganha prêmio de destaque na 18ª UFMG Jovem

Manutenção preventiva e participação popular 
são prioridades na gestão das estradas mineiras

O Governo de Minas Gerais, por meio 
da Secretaria de Estado de Transportes e Obras 

Públicas (Setop), está mudando a metodologia de 
contratação de serviços para manutenção das 
rodovias sob responsabilidade do Departamento 
de Edificações e Estradas de Rodagem de Minas 
Gerais (DEER/MG).

A partir de agora, as empresas que fazem o 
trabalho serão contratadas para garantir a 
conservação por quilômetro e não mais para 
atender às demandas quando essas surgirem, 
como era feito até então. A medição dos serviços 
será por quilômetro conservado e não mais por 
itens de serviço e material gasto.

As contratadas terão, portanto, que 
cuidar preventivamente da via, mantendo-a 
em boas condições de trafegabilidade e 
segurança, executando, rotineiramente, os 
serviços de tapa-buracos.

O cidadão será incentivado a indicar, por 
meio do telefone 155, opção 6, locais onde há 
buracos na pista, placas em más condições e de 
visibilidade prejudicada pela vegetação nas 
faixas de domínio, ou qualquer outra 
irregularidade que prejudique a trafegabilidade 
e a segurança da pista. 

“Essas mudanças foram planejadas para 
serem graduais e estimamos que, no final de 
2017, a maioria dos novos contratos de 
manutenção já esteja neste novo formato. O 
objetivo é ter a melhor prestação de serviço, 
otimizando custos e incentivando o mineiro a 
participar, em consonância com a diretriz do 
Governo do Estado de ouvir para governar”, 
destaca o secretário de Estado de Transportes e 
Obras Públicas, Murilo Valadares.

PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS - A nova 
metodologia já está implantada nas regiões de 
Formiga (Território Oeste),  Ituiutaba (Triângulo 
Norte), e Salinas (Norte), compreendendo cerca de 
1.582 quilômetros, com investimento de R$ 35 
milhões. Outros cinco novos trechos têm ordem de 

início programada para este mês: Paracatu, 
(Noroeste), Ponte Nova (Caparaó),  Passos  
(Sudoeste), Juiz de Fora ( Mata) e Monte Carmelo 
(Triângulo Norte), cobrindo cerca de 2.400 
quilômetros, com investimentos de 
aproximadamente R$ 67,7 milhões. 

Outros 27 trechos estão em fase de licitação 
e irão cobrir cerca de 17 mil quilômetros de 
rodovias estaduais nos Territórios de 
Desenvolvimento do Vale do Aço, Norte, Médio 
e Baixo Jequitinhonha, Alto Jequitinhonha, 
Oeste, Mucuri, Noroeste, Vale do Rio Doce, 
Metropolitano, Triângulo Norte, Caparaó, 
Central, Zona da Mata, Vertentes e Sudoeste. 

A expectativa é que todos os 40 trechos que 
possuem contratos de manutenção já estejam 
licitados com a nova modalidade de contrato, até o 
final do primeiro semestre de 2018.

FORMIGA - Desde 19 de abril último, quando 
foi assinada a ordem de início para o contrato que 
atende a região de Formiga, a empresa contratada 
está executando intervenções iniciais, com o 
objetivo de colocar a malha rodoviária em 
conformidade.

Em maio, trechos das rodovias MG-170 
(próximo a Arcos e Pains), MG-439 (próximo a 
Pains), AMG-2030 (próximo a Formiga) e 
AMG-2045 (próximo a Iguatama), passaram a 
receber os serviços de tapa-buracos, reparos e 
limpeza nos dispositivos de drenagem, assim como 
roçadas e capinas na faixa de domínio. A empresa 
iniciou a manutenção da sinalização vertical e 
horizontal.

No mês de junho trechos de outras rodovias 
sob jurisdição da Coordenadoria do DEER/MG em 
Formiga passaram a ser contemplados por essas 
intervenções iniciais. As vias que já tiverem passado 
por esse processo, e em condições adequadas de 
utilização, começam a ser mantidas seguindo os 
padrões do novo contrato.

ITUIUTABA - Em 17 de abril foi assinada a 

ordem de início para o contrato que atende a 
região de Ituiutaba. Trechos das rodovias MG-461 
(próximo a Gurinhatã), AMG-3105 (próximo a 
Santa Vitória) e MG-226 (próximo a Canápolis) 
receberam os serviços de tapa-buracos, roçadas e 
capinas de faixa de domínio. Foram realizados 
limpeza e desobstrução dos dispositivos de 
drenagem e o estudo para manutenção da 
sinalização vertical e horizontal.

Desde junho, estão sendo contemplados por 
intervenções iniciais trechos de outras rodovias na 
região de  Ituiutaba, como MG-226, no fim do 
perímetro urbano de Canápolis; e em três trechos 
da CMG-154, início e fim do perímetro urbano de 

Cachoeira Dourada; e no entroncamento da 
MG-226, em Capinópolis.

SALINAS  - Foi assinada, em 1º de junho, 
ordem de início para o contrato que atende a região 
de Salinas. Trechos da rodovia CMG-342, 
entroncamento Coronel Murta, já estão recebendo 
serviços de tapa-buracos, roçadas e capinas de faixa 
de domínio, bem como limpeza e desobstrução dos 
dispositivos de drenagem e o estudo para 
manutenção da sinalização vertical e horizontal.

Outras rodovias da região também entram 
no cronograma a partir deste mês, como a 
LMG-627 (Josenópolis).



Em 1874, em sua segunda sessão ordiná-
ria, a Relação de Minas, denominação 

do órgão de Segunda Instância na época, 
julgou seu primeiro habeas corpus de uma 
maneira impensável nos dias atuais. 

De acordo com relatos do livro 125 anos 
TJMG, após longos debates, o julgamento de 
um preso da cadeia de Santa Rita do Turvo, 
hoje Viçosa, foi convertido em  diligência, a 
fim de que o próprio réu comparecesse ao 
Tribunal, acompanhado do carcereiro. 

Atualmente, presos são ouvidos no dia 
do flagrante, por meio de audiências de cus-
tódia; há gravações em mídias digitais dos 
depoimentos dos réus e, por vezes, eles são 
ouvidos por videoconferência. Mais uma 
inovação promete revolucionar a área de 
execução penal mineira. Trata-se do Sistema 
Eletrônico de Execução Unificado (SEEU).

O sistema permite, entre outros, a auto-
matização dos cálculos para conceder benefí-
cios aos apenados e a emissão de avisos ele-
trônicos ao juiz, quando os processos já têm 
os requisitos para concessão dos mesmos. 

Em Belo Horizonte, a Vara de Execu-

ções Penais (VEP) está em vias de inaugu-
rar o sistema. A equipe dedicada ao siste-
ma se divide nas etapas de digitalização de 
peças dos processos, cadastramento das 
partes e implantação, que consiste em 
lançar os dados relacionados à prisão. 

Servidores da secretaria já receberam 
treinamento e movimentam pelo novo 
sistema. Na VEP de Belo Horizonte, onde 
existem 40 mil guias de execuções, mais 
de 2 milhões de peças foram digitalizadas.

VANTAGENS - A defensora pública 
Ana Paula Carvalho Starling Braga aponta 
que o elevado número de guias dificulta o 
andamento processual. “Com o SEEU, o 
trâmite processual será mais rápido, prin-
cipalmente porque é possível o acesso aos 
autos ser comum. Mesmo estando conclu-
so ao juiz, o Ministério Público e a Defen-
soria Pública possuem acessos simultâ-
neos e podem se manifestar nos autos”, 
afirmou. Segundo ela, “o SEEU fornece 
mais informações que o atestado de 
penas, dados mais completos de aquisição 
de benefícios, como indulto, incluindo 
análise de decretos passados”.

O promotor da execução penal Marino 
Cotta também destaca a facilidade das 
comunicações entre MP, Defensoria, Judi-
ciário e penitenciárias. “Com isso, há maior 
agilidade nos processos. Todos podemos 
‘conversar’ de forma instantânea.” Ele elo-
giou também o alerta dado pelo sistema 
sobre os benefícios e faltas dos apenados. E 
vislumbrou, com a possibilidade de mais 
eficácia no trabalho, permitida pelo SEEU, o 
surgimento de futuras ações conjuntas e 
novos projetos em prol da justiça.

De acordo com o capacitador Renan 
Igor de Paula Nunes, “quem utiliza o siste-
ma tem acesso imediato ao total de pro-
cessos cadastrados e sobre quem está 

cumprindo pena em regime fechado ou 
aberto”, exemplifica. Para ele, o sistema é 
bem completo. “Aponta todos os benefí-
cios, se há fuga, mostra todos os senten-
ciados que estão cumprindo pena regular-
mente, e permite descontar a pena do 
provisório e a remissão de sentença.

ESPECIALIZAÇÃO - Outro ponto positivo 
trazido pelo juiz da VEP, Luiz Carlos Rezende 
e Santos, é a maior efetividade da vara, tanto 
externa quanto internamente. “Do ponto de 
vista da organização física da vara, o SEEU 
permitirá mais mobilidade de servidores e 
possibilidade de teletrabalho”, comentou. 
Ele pensa em organizar a vara em núcleos.

“A ideia é ter um que cuide de pessoas 
presas e monitoração; outro, que cuide de 

penas restritivas de direito; um, para livra-
mento condicional e prisão domiciliar; 
outro para sursis (suspensão condicional 
da pena); e, por fim, o núcleo composto 
por aqueles que analisarão as medidas de 
segurança. Cada núcleo irá acompanhar 
um sentenciado do início ao fim. 

Eles se tornarão especialistas no assun-
to e ficará mais fácil acompanhar os casos. 
É a grande oportunidade de dar outra rou-
pagem à vara”, concluiu.

Segundo o magistrado, um aumento da 
qualidade do ambiente de trabalho será ime-
diatamente percebido, à medida que as peças 
processuais forem sendo digitalizadas. “Os 
processos saem da secretaria e vão para o 
arquivo. Isso proporciona mais espaço na vara 
e um ambiente mais agradável”, completou.
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q Equipes de Belo Horizonte já começam a operar o sistema       

SEEU é a inovação mais recente  
na execução penal

Os juizados especiais de Betim e Contagem foram os primeiros a implantar o sistema 
Processo Judicial eletrônico (PJe). As ações de acidente de trânsito distribuídas desde de 
17 de julho passaram a tramitar exclusivamente pelo sistema. 

Na sexta-feira (21), por meio de aviso publicado no Diário do Judiciário eletrôni-
co (DJe), a Corregedoria-Geral de Justiça anunciou a expansão para as ações de 
cobrança e as execuções de título extrajudicial.

As ações dessa natureza, distribuídas a partir de 21 de agosto, tramitarão eletroni-
camente, bem como os incidentes processuais e as ações conexas e eventuais recursos 
inominados nas Turmas Recursais.

Os procedimentos judiciais distribuídos pelo Sistema de Informatização dos Serviços 
das Comarcas (Siscom), antes de 21 de agosto próximo, permanecerão tramitando em 
meio físico.

Juizados de Betim e Contagem ampliam ações no PJe

Para o juiz Luiz Carlos Rezende, a digitalização das peças processuais irá proporcionar um 
aumento da qualidade do ambiente de trabalho 
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